
 

 

 

 

 1

PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2016 — 2017 
 

 
 

 
Unidade Curricular: Estudos de Curadoria 2  

Docente responsável: Cristina Azevedo Tavares 

Respetiva carga letiva na UC: 2 horas 

Outros Docentes: ------------ 

Respetiva carga letiva na UC: -------------- 

ECTS: 6  

 

 
 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem  

O programa foi concebido de modo a introduzir as  questões fundamentais do 

exercício da curadoria e suas relações com a produção artística contemporânea.  

Inclui os tópicos fundamentais da história da curadoria, do mercado da arte, da 

origem do curador e dos grandes marchands de arte. Apoiando-se na sociologia da 

arte procura caracterizar o sentido e a evolução do mercado da arte, estruturas e 

intervenientes, desde o artista, o critico, o galerista  ao público. Desenvolve-se 

também uma pequena história do conceito de "exposição"  e as suas tipologias 

principais. As aulas expositivas são apoiadas por visitas ao exterior, a instituições e 

exposições, visitas guiadas  e palestras de especialistas de modo a aprofundar e 

complementar o tema das aulas. 

 

2 — Conteúdos Programáticos  

 

I. Tipologias da exposição segundo a diversidade de elementos. 
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II. Planificação e desenho  da exposição. Elementos constituintes: espaço, luz, 
suportes. 
III A função do curador. 

IV Criatividade em espaços museológicos. 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  

A) Aulas expositivas com recurso a power point e a textos distribuídos aos alunos 
para discussão. Possibilita-se consulta de material variado aos alunos em plataforma 
electrónica. B) A avaliação contínua é de carácter qualitativo e implica a assiduidade 
às aulas de pelos menos 75% das mesmas e a participação nas mesmas, excetuando 
no caso dos alunos que requereram estatuto especial.  
A avaliação é periódica e composta pela realização de um teste sobre a matéria 
lecionada a partir de temas sugeridos. E também  a realização de um trabalho cujo 
tema e bibliografia é combinada com o professora. Pode assumir a forma de um 
ensaio, artigo de dicionário, monografia, relatório das visitas efetuadas durante o 
semestre, entre 10 a 15 páginas. 
 A escala é de 0 a 20 e caso seja necessário o aluno pode realizar uma prova oral no 
período de avaliações. Se os alunos tiverem a classificação de 4 valores num teste 
reprovam á unidade curricular e não são admitidos a nenhuma outra avaliação. E 
para serem aprovados na unidade curricular têm de obter como nota mínima 9,5 
valores de média do teste e do trabalho. A não realização de um dos elementos 
implica a não aprovação do aluno. 
 
4. > Bibliografia de Consulta  

AA.VV. "What makes a great exibition? questions of practise", ed. Paula Marincola, 
Philadelphia, Ed. Philadelphia Exibitions Initiative,2011 (4º edição). 
BECKER, Howard S., “Mundos da Arte”, Lisboa, Ed. Livros Horizonte, 2010. 
BISHOP, Clare, "Radical Museology/ or What's "Contemporary" in Museums of 
Contemporary Art?", London, Koenig Books, 2013. 
BUCK, Louise; MCCLEAN, Daniel, Commissioning contemporary art. A handbook for 
curators collectors and artists, London, Thames and Hudson, 2012. 
Danto, Arthur, The Wake of Art: Criticism, Philosophy, and the Ends of Taste , Ed. 
Routledge (1998). 
Danto, Arthur, Qué es el arte, Barcelona, Paidós, 2013. 
DEBORD, Guy, A Sociedade do espectáculo (1967)// download 
classiques.uqac.ca/contemporains/.../societe_du_spectacle/spectacle.html; SCRIBD 
(português) 
DUVE, THierry de, "Au nom de l'art pour une archéologie de la modernité", Paris, Ed. 
Minuit, 2010. 
FELICIANO, Héctor, “O Museu desaparecido. As obras de arte confiscadas pelas 
forças nazis”, Lisboa: D.Quixote,2007. 
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FERREIRA, Inês, "Criatividade nos Museus- Espaços entre e Elementos de Mediação", 
Vale de Cambra, Ed. Caleidoscópio,, 2016. 

JAPPE, Anselm, "Guy Debord", Barcelona, Ed. Anagrama, 1998. 
MELO, Alexandre, "O que é a arte?", Lisboa, ed. Quimera, 2001 (3ª edição) 
MELO, Alexandre, « Sistema da Arte Contemporânea », Lisboa, Ed. Sistema 
Solar,CRL, , col. Documenta,2012. 
O' DOHERTY, Brian, "Inside the white cube", The ideology of the gallery space", 
London, University of California Press, 1997. 
OBRIST, Hans Ulrich," Ways of curating", London, Penguin Books, 2014. 
RANCIÈRE, Jacques, “O Espectador emancipado”, Lisboa, Ed. Orfeu Negro,2010. 
SMITH, Terry, “What is contemporary art?”, Chicago:The University of Chicago Press, 

2009. 
SHUBERT, Karsten, " The Curator's Egg: The Evolution of the Museum Concept from 

the French Revolution to the Present",Rinding Douse, 2009. (biblioteca fbaul)  
VALLIER, Dora, “Art, anti-art e non art”, Paris, L’ Échoppe, 19 

 

5 — Assistência aos alunos  

Gabinete de Ciências da Arte, sala 4.23, piso 2, às sexatas-feiras das 17.00h às 
19h.00. 
e-mail: ca.tavares@belasartes.ulisboa.pt para marcação do atendimento de alunos 
na faculdade e para atendimento on-line.  
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